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RELATÓRIO DA 1ª VISITA – DIA 30/11/2011 

CONTRATO Nº: 59/2011 

           OBJETO:  Obras de ampliação do Terreirão do Samba – Rua Benedito Hipólito s/nº 
- Centro 
EMPRESA:  FW Empreendimentos Imobiliários e Construções Ltda 

FUNDAMENTO LEGAL/MODALIDADE DA LICITAÇÃO: Art.23 ,Inciso I, c da Lei 

8666/93 / Edital de Concorrência nº 37/2010 

CONTRATO - TCMRJ Nº: 40/2606/2011 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº:06/500.381/2011 

PT: 15.51.15.452.0085.3.164 

PRAZO TOTAL (incluindo prorrogações): 300 dias 

DATA DE INÍCIO (memorando de início):20/06/2011 

PREVISÃO DE TÉRMINO:14/04/2012 

SUSPENSÃO NA CONTAGEM DE PRAZO:  Não houve  

PRAZO RESTANTE (a contar da data da visita até a previsão de término):138 dias 

VALOR TOTAL CONTRATADO:  R$ 15.274.655,34 

VALOR TOTAL LIQUIDADO (FINCON): R$ 7.681.096,52 

VALOR TOTAL EMPENHADO (FINCON): R$ 10.157.645,80 

VALOR TOTAL A EMPENHAR  (FINCON): R$ 5.117.009,54 

MEDIÇÕES REALIZADAS: 

Medição Etapa Período de Execução Valor R$ % 
1ª Intermediária 20/06/11 a 30/06/11 561.214,64 3,67 
2ª Complementar 

1ª 
01/07/11 a 19/07/11  49.819,66 0,33 

3º Normal 2ª 20/07/11 a 18/08/11 846.369,85 5,54 
4ª Normal 3ª 19/08/11 a 17/09/11 894.274,92 5,85 
5ª Intermediária 18/09/11 a 21/09/11              -             - 
6ª Intermediária 22/09/11 a 30/09/11 1.011.043,50 6,62 
7ª Complementar 

4ª 
01/10/11 a 17/10/11              -             - 

8ª * Intermediária 18/10/11 a 31/10/11 814.923,63 5,34 
9ª Complementar 

5ª 
01/11/11 a 16/11/11              -             - 

Total acumulado   4.177.646,20 27,35 
 
* Conforme Relatório FINCON referente à 30/11/2011(Anexo 6), o valor total liquidado não corresponde ao 
acumulado até a 8ª medição (Anexo 6).  
 

FISCAIS DA OBRA : Nome:Julio Cezar Vieira Bernardino 
                                   

 
SITUAÇÃO: Edital de CO n° 02/11 (processo TCMRJ nº 40/1147/ 11), conhecido e 

arquivado em sessão de 11/04/11. 
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                               Contrato nº 59/11 (processo TCMRJ 40/2606/11) – em Diligência – 

sessão de 19/11/2011, nos termos do voto do Sr.Conselheiro Jair Lins Netto. 

1º Termo Aditivo nº177/11 (processo TCMRJ 40/5281/11), tendo 

como objeto a modificação da planilha original de quantidades sem alteração de valor – 

em tramitação. 

2º Termo Aditivo nº 230/11 (processo TCMRJ 40/6582/11), tendo 

como objeto a alteração do cronograma financeiro – em tramitação. 

3º Termo Aditivo nº 231/11 (processo TCMRJ 40/6695/11), tendo 

como objeto a modificação da planilha original de quantidades sem alteração de valor – 

em tramitação. 

 

1) Análise do Orçamento, Projeto e Medições 
 

1.1 - Os projetos solicitados à fiscalização estão de acordo com o observado in loco. 

1.2 - Foi analisada, por amostragem, a memória de cálculo do orçamento e das 

medições enviadas a esta IGE (correspondente a 27,35 % do valor total 

contratado). 

2) Aprovação do Projeto e Licenciamento 
 

2.1 - As ARTs no CREA dos responsáveis técnicos pela obra e serviços estão de 

acordo com a Lei 6.496/77, artigos 1º e 2º e Resolução CONFEA nº 307/86, no entanto 

não foi encaminhado a ART do/s autor/es do projeto executivo; 

2.2 Houve alterações no posicionamento dos prédios, na planta de situação, em 

relação ao Projeto Básico, devido à interferência da rede do metrô que passa sob o 

terreno onde estão sendo construídos os referidos prédios; 

2.3 - Foram enviados os Controles  da Contratada para a Geração, Transporte e 

Disposição de resíduos, nos quais constam recebimento de resíduos de demolição da 

Brahma, para reaproveitamento na terraplanagem; 

2.4 – Foram entregues a esta IGE os controles da regularidade das jazidas, pedreiras 

e saibreiras dos fornecedores de material para as obras do Terreirão do Samba.  
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3) Local da Obra – Registro fotográfico 
 

1ª Visita – 30/11/2011 

Figura 1 – Placa da obra. Figura 2 – Containeres da obra e barracão. 

 
1ª Visita – 30/11/2011 

Figura 3 - Vista do palco e prédio da Administração. Figura 4 – Vista do palco e prédio da Administração. 

 
1ª Visita – 30/11/2011 

Figura 5  - Vista fundos da bilheteria e frente dos 
quiosques (à esquerda do camarote). Figura 6 – Amostra do piso de drenagem. 
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                                                   1ª Visita – 30/11/2011 

Figura 7 – Detalhe frontal do quiosque. 
Figura 8 – Vista interna do quiosque mostrando pia e 
balcão. 

 

1ª Visita – 30/11/2011 

 

Figura 9. – Fachada da bilheteria. Figura 10 – Interior da bilheteria. 

 
1ª Visita – 30/11/2011 

Figura  11 – Execução do camarote. Figura 12 -  Quiosques (à direita do camarote). 
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1ª Visita – 30/11/2011 

 
Figura 13 – Vista dos quiosques do fundo. 

Figura 14 – Vista dos quiosques próximos a Av. 
Pres. Vargas. 

 
1ª Visita – 30/11/2011 

Figura 15 – Detalhe da execução da estrutura da 
construção seca dos quiosques. 

Fifura 16 – Detalhe do poço de visita do sistema de 
drenagem. 

 

4) Análise das Memórias de Cálculo e Medições 
 
4.1 - Na análise das memórias de cálculo referente às oito medições verificou-se que os 
quantitativos considerados para os serviços: 
 

Item 22: TC 05.05.0400 - Transporte de carga de qualquer natureza; exclusive as 
despesas de carga e descarga tanto da espera do caminhão como de servente 
ou equipamento auxiliar, em media velocidade (Vm=40Km/h), em caminhão 
Basculante a óleo diesel, com capacidade útil de 8t. 

 
Item 23: TC 05.10.0050 - Transporte horizontal de material a granel em carrinho de 

mão, inclusive carga a pá. 
 
Item 25: TC 10.05.0700 - Disposição final de materiais e resíduos de obras em locais 

de operação e disposição final apropriados, autorizados e/ou licenciados pelos 
órgãos de licenciamento e de controle ambiental, medida mediante comprovantes 
de disposição. 
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São resultantes das transformações de volumes em massas elaboradas na memória de 
cálculo dos serviços: (Anexo 12, fls. 04, 07, 08, 09, 10,11 e 12) 
 

Item 24: TC 10.05.0300 - Carga manual e descarga mecânica de material a granel 
(agregados, pedra-de-mão, paralelos, terra e escombro), compreendendo os 
tempos para carga, descarga e manobras do Caminhão Basculante a óleo diesel, 
com capacidade útil de 12t, empregando 4 serventes 

 
Item 275: TC 10.05.0350 - Carga e descarga mecânica, com pá-carregadeira e 

Caminhão Basculante a óleo diesel, consideradas para o caminhão a espera, 
manobra, carga e descarga e quanto a carregadeira, espera e operação. 

 
Observa-se nestas transformações a majoração dos resultados em 30%,  devido à 
multiplicação dos quantitativos por coeficiente improcedente, uma vez que os pesos 
específicos utilizados são compatíveis aos materiais agregados (antes da demolição), 
sendo injustificado o coeficiente para efeito de empolamento, conseqüentemente os 
quantitativos destes cinco serviços estão equivocados. 
 
 - Solicita-se a retirada dos coeficientes das próximas medições, bem como sejam 
compensados os excedentes faturados nos serviços de carga, transporte e disposição 
final. 
 
 - Solicitam-se, ainda, os manifestos de recebimento de resíduos (INEA1), relatório de 
consolidação dos manifestos, endereço dos locais de disposição final e trajetos 
desenvolvidos. 
 
4.2 - Na medição do serviço TC 05.10.0050 (Transporte horizontal de material a granel 
em carrinho de mão, inclusive carga a pá.) são considerados resíduos provenientes de 
serviços, descritos abaixo, que comportam na sua composição o empilhamento ou 
afastamento dentro do canteiro de serviço, ou seja, transporte ao local de acumulação 
para posterior destinação final. (Anexo 12, fl.11) 
 

·  SC 05.10.0600 (sem previsão orçamentária) - Demolição, com equipamento de ar 
comprimido, de massas de concreto armado, exceto pisos ou pavimentos, 
inclusive afastamento lateral dentro do canteiro de  serviços . (possui 2,27h/m³ 
de servente na composição) 

·  SC 05.05.0700 (item 27) - Demolição manual de alvenaria de tijolos furados, 
inclusive empilhamento dentro do canteiro de serviç o. (possui 4,50h/m³ de 
servente na composição) 

·  SC 05.10.0550 (sem previsão orçamentária) - Demolição, com equipamento de ar 
comprimido, de massas de concreto simples, exceto pisos ou pavimentos, 
inclusive afastamento lateral dentro do canteiro de  serviços. (possui 1,33h/m³ 
de servente na composição) 

 
Solicita-se à jurisdicionada parecer da FVG (Fundação Getúlio Vargas) e da Câmara 
Técnica a respeito da procedência do faturamento do serviço TC 05.10.0050 para o 
transporte dos resíduos dos serviços supracitados. 

                                                           
1 INEA – Instituto Estadual de Ambiente 
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4.3 - Observa-se que na medição do serviço TC 05.10.0050 foi adotada a distância de 20 
dam (igual a 200 m), porém as dimensões do terreno são aproximadamente 161 x 72 
metros, sugestionando, ainda que seja procedente o carregamento, excesso na distância 
atribuída. (Anexo 10 e 12, fl.11) 
 
Solicita-se a jurisdicionada, em virtude das dimensões do terreno, esclarecer a distância 
atribuída, pois aparenta incompatibiliidade. 
 

4.4 - Percebe-se, por meio da memória de cálculo das medições, que a contratada 
pretende cobrar o serviço SC05.05.1400 (demolição de revestimento em argamassa de 
cal e areia ou cimento e saibro) para as superfícies das alvenarias que foram demolidas 
conforme o volume contabilizado na medição do serviço SC05.05.0700 (item 27 - 
demolição manual de alvenaria de tijolos furados), porém o serviço de demolição de 
revestimento serve a situação de reaproveitamento da parede de tijolos, no caso da 
demolição completa o serviço de demolição de alvenaria contempla no volume a 
destruição de ambos (tijolos e revestimento), ou seja, com a demolição do revestimento 
ainda colado aos tijolos, sendo adequada a apropriação apenas pelo serviço 
SC05.05.0700, no intuito de dirimir o questionamento. (Anexo 12, fls. 07, 08, 09 e 10) 
 
Solicita-se à jurisdicionada parecer da FVG (Fundação Getúlio Vargas) e da Câmara 
Técnica a respeito da procedência do faturamento dos serviços SC05.05.1400 e 
SC05.05.0700 na demolição completa das mesmas paredes. 
 

4.5 - Na transformação em massa dos resíduos do serviço SC05.05.0700 é utilizado o 
peso específicos de 1,4 t./m³, diretamente sobre o volume da alvenaria de tijolos furados, 
sem desconto dos vazios.  Observa-se através da inferência que um tijolo 0,09 x 0,19 x 
0,19 m (equivalente ao volume de 0,00325 m³) pesaria 4,6 kg, massa que corresponde 
aproximadamente ao dobro do valor médio de um tijolo nesta medida, portanto o que se 
conclui é que o peso específico que consta na tabela 1, parte C do SCO-RIO, referente a 
Tijolo Furado representa a massa específica apenas da cerâmica, sem compensar os 
vazios do volume ocupado pela peça de tijolo numa alvenaria. No Anexo 11 é 
apresentada ficha técnica de tijolos furados. 
 
Solicita-se à jurisdicionada esclarecer em conjunto com a Câmara Técnica e a FVG 
(Fundação Getúlio Vargas), se a prática de transformação em massa dos resíduos do 
serviço SC05.05.0700, registrada na memória de cálculo do serviço TC10.05.0300 (carga 
manual e descarga mecânica de material a granel – item 24) está adequada ao peso 
específico de tijolo furado da tabela do SCO-RIO. 
 
Observe-se que a prática adotada resume-se à multiplicação direta do volume ocupado 
pelos tijolos na alvenaria pelo peso específico de 1,4 t/m³, associada a transformação em 
massa dos resíduos dos revestimentos (emboço) das faces das mesmas ao peso 
específico de 2,1 t/m³. (Anexo 12, fl.11) 
 

4.6 - No manuseio de 2.120,66 m³ de saibro na obra nota-se a medição dos serviços: 
 

·  MT 15.10.0075 (item 273) - Aterro com material de 1a categoria, espalhado  com 
retro-escavadeira, em camadas de 20cm, utilizando rolo compactador, com 
intervenção de 2 serventes , inclusive rega, exclusive fornecimento do material. 
(medido em 2.120,66 m³) 
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·  MT 20.05.0050 (item 274) - Espalhamento  de material de 1a categoria com 
motoniveladora, exclusive o fornecimento do material. (medido em 2.120,66 m³) 

·  TC 05.10.0050 (item 23) - Transporte  horizontal de material a granel em carrinho 
de mão, inclusive carga a pá.  (medido em massa para 5% do volume de 2.120,66 
m³). 

A partir das descrições dos serviços,verifica-se que o serviço MT 15.10.0075 (item 273) 
comporta o espalhamento e acertos manuais, entregando a superfície do terreno pronta, 
sendo desnecessárias as medições dos serviços MT 20.05.0050 e TC 05.10.0050 para a 
mesma finalidade. (Anexo 12, fls. 05 e 06) 
 
Solicita-se à jurisdicionada esclarecimentos sobre a sobreposição de serviços. 
 

4.7 - Observou-se nas memórias de cálculo relativas ao serviço SC 15.05.0550 de 
fornecimento de saibro (item 39) que os quantitativos totalizam 2.986 m³ (2.120,66 + 
865,43) e as quantidades faturadas somam 3.002,72 (2.138,66 + 864,06), sendo a 
quantidade acumulada registrada de 3.002,4505 m³, ultrapassando a previsão 
orçamentária de 3.000 m³. (Anexo 12, fls. 01, 05 e 13) 
 
Solicita-se à jurisdicionada esclarecer a discrepância. 
 

4.8 - Em virtude das dimensões favoráveis do terreno, além do grande volume de entulho 
e escavação, solicita-se à jurisdicionada esclarecer:  
,  

4.8.1 - Porque a carga dos resíduos não foi mecanizada praticamente na totalidade 
com pá carregadeira, o que proporcionaria redução da ordem de 93%, conforme 
indicam os preços unitários abaixo. 
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4.8.2 - Porque a escavações não foi mecanizada, praticamente na totalidade com 
retro-escavadeira, o que proporcionaria redução da ordem de 77%, conforme indicam 
os preços unitários abaixo. 
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4.9 - Observada a informação que o terreno da obra possui 11.289,05 m², conforme 
planta executiva de situação (Anexo 10 - projeto AQ 01/43), questiona-se os quantitativos 
considerados na medição dos serviços SC05.10.0350 e SC05.10.0400, referentes à 
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demolição de pavimentação de concreto asfáltico, nos quais foi considerada a quantidade 
de 12.318,49 m², para cada um. (Anexo 10 e 12, fls. 02, 03 e 04) 
 
 Solicita-se à jurisdicionada retificação da quantidade faturada para o limite da área do 
terreno, com o desconto das áreas ocupadas pelas edificações que existiam, e relatório 
fotográfico da execução do serviço que comprove a existência de duas camadas 
asfálticas e as espessuras, na totalidade do terreno livre. 
 
4.10 – Questiona-se a apropriação de três vigias para o período da 4ª etapa, pois nas 
folhas do diário de obra para o período de 18/09/2011 a 17/10/2011, exceto os dias 18 e 
19 de setembro e 17 de outubro, são registrados apenas 2 vigias. 
 
 Solicita-se à jurisdicionada esclarecer a irregularidade identificada. 
 
4.11 – Observada a composição do IE 00.01.0516 para as paredes dos quiosques que 
estabelece o valor de R$ 244,53 /m², em relação aos custos de R$ 77,03 /m² de uma 
parede convencional em blocos de concreto estrutural conforme abaixo demonstrado: 
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Solicita-se à jurisdicionada esclarecimentos acerca da substituição do método executivo 
das paredes dos quiosques, uma vez que onera os custos em aproximadamente 217% 
por metro quadrado.  
 

5) Execução 
 

5.1 - A evolução financeira da obra encontrava-se, na data da visita, defasada em 
relação à 5ª etapa do cronograma financeiro. Até a última medição realizada (9ª medição 
complementar – 5ª etapa), relativa ao período de 18/10/2011 a 16/11/2011, foram 
medidos 27,35% do total contratado, estando previsto para o total desta etapa 
(18/10/2011 a 16/11/2011) o percentual de 32,00%. 

 
5.2 – Conforme informação da consulta gerencial de 07/12/2011 do sistema SISCOB 

(Anexo 9) a 10ª medição é no valor de R$ 4.318.373,95, totalizando até 25/11/2011 o 
valor faturado de R$ 8.496.020,15, equivalente a 55,6% da obra, indicando faturamento 
superior ao previsto no cronograma financeiro. 

 
5.3 – No cronograma físico (Anexo 4) de execução da obra o término foi antecipado 

para 05/01/2012, porém no cronograma financeiro (Anexo 5), do termo aditivo nº 230/11 
(processo TCMRJ 40/6582/11), permanece o término em 16/04/2012. 

 
5.4 - O Boletim Diário de Obras está preenchido corretamente, de acordo com os 

artigos 31 e 32 da Resolução SMO nº 169/80. 
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5.5 – Estão sendo utilizados todos os equipamentos de proteção individual (EPI) de 
acordo com as normas da CIPA. 

6) Observações 
 

6.1 - O valor liquidado constante do Relatório FINCON (Anexo 6) relativo a 
30/11/2011 (dia da visita) é de R$ 7.681.096,52, enquanto que o valor medido é de R$ 
4.177.646,20, o que parece indicar valores liquidados sem medição. 

 
6.2 – Verifica-se discrepância entre os valores acumulados das 8ª e 9ª medições, 

apesar da 9ª ser nula. (8ª medição: R$ 4.177.646,20 e 9ª medição: R$ 4.570.995,12, 
conforme Anexo 8) 
 

6.3 - Durante a realização da visita à obra, foram verificadas execuções de serviços 
que não possuem previsão orçamentária; em resposta, a fiscalização informou que estava 
em curso termo aditivo para sanar as alterações de projeto.               O relatório SISCOB 
(Anexo 9) ratifica a existência de 2 novos termos aditivos em tramitação. 

 
6.4 - A fiscalização não encaminhou o diário de obra referente ao período de 

19/10/2011 a 30/11/2011 (data da visita), conforme solicitado por fax. 
 

Conclusão:  

 

Uma vez que restam 72,65% dos serviços a medir (sem incluir a 10ªmedição), 

sugerimos o encaminhamento do presente ao Conselheiro Relator Sr. Jair Lins Netto, 

para ciência do verificado e para que o relatório desta 1ª visita técnica seja encaminhado 

ao órgão através de ofício em apartado, para esclarecimentos em relação ao item 6 e 

atendimento das solicitações dos questionamentos do item 4. 

Recomendamos que o relatório desta 1ª visita técnica também seja encaminhado ao 

Secretário Municipal de Obras Sr. Alexandre Pinto da Silva (R. Afonso Cavalcanti nº 455, 

sl. 901 – GAB) para que os questionamentos 4.2, 4.4 e 4.5 sejam submetidos a 

apreciação da Câmara Técnica. 

Sugerimos após, o retorno deste processo à 2ª IGE, para que seja programada a 2ª 

visita à obra. 

2ª IGE, 08 de dezembro de 2011. 

 

____________________________ 
Paulo Roberto Vieira 

____________________________ 
Ivo Hochleitner Junior 

Técnico de Controle Externo Engenheiro 
Matrícula 40/901.239 Matrícula 40/901.661 

 

 


